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			Mapas mentais que levam nossas cabeças além 

		Marcus Faustini 

			Como podemos conhecer uma cidade? Os modos de pensar, sentir e fazer de artistas e ativistas das favelas e periferias do Rio de Janeiro nos conduzem por caminhos que emitem um calor e uma claridade extraordinários. Nos fornecem um mapa mental acolhedor, tenso, ruidoso, envolvente, revelador, que reinventa limites, atravessa fronteiras, abrindo brechas para novos olhares que não escondem desigualdades, mas também engendram formas potentes de viver e criar. Nosso objetivo com a coleção Cabeças da Periferia é oferecer ao leitor uma escuta inédita de personagens emblemáticos daquilo que ficou conhecido como “cultura de periferia”. Desde os anos 1990 a cidade do Rio é um dos laboratórios mais intensos desse universo, com várias gerações seguidas aumentando o alcance desta cena que mistura arte e ativismo, construção de redes e ação no território, estratégias de sobrevivência e de empreender coletivamente. É um fenômeno que dialoga com os grandes desafios urbanos, sociais, culturais e artísticos do mundo contemporâneo. O futuro das cidades, como lugar de bem-estar para todos, depende de termos cada vez mais pessoas que possuam laços profundos com o espaço público. É na interação entre cidade, corpo e palavra que os agentes da cultura de periferia estão, e experimentam o digital e o virtual como extensão de suas potências. Passear pela cabeça desses artistas e ativistas pode ser uma bússola generosa para apreender sensivelmente o aqui e agora. Nossa coleção também é um gesto político de respeito ao pensamento desses criadores. Raramente a cultura de periferia é escutada como formuladora de ideias e conceitos. Muitas vezes o interesse, baseado numa ideia enviesada de inclusão, é apenas pela sua história de vida, de superação — deixando invisível a diversidade dos modos de pensar, criar e agir desses agentes. A convite da Cobogó, imaginei junto, curei e organizei a coleção. São entrevistas respeitosas, e também críticas, leves, mas intensas. Em cada livro conversamos com artistas e ativistas de periferia sobre suas visões de arte e de cidade. As respostas têm humor, sinceridade, teoria, esperteza e a fina delicadeza de flagrar um novo pensamento sobre si e seus fazimentos. A cada livro, convidamos também pesquisadores vinculados ao universo dos entrevistados para alargar a discussão e ampliar entendimentos. Realizamos essa jornada de forma on-line durante a pandemia do coronavírus. Este é, também, um registro de como, neste período, as mais diversas plataformas foram usadas para manter a chama do encontro e da imaginação acesas. É com muita alegria que ofertamos esses mapas mentais que nos levam além.
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			rene silva

			Em meio a imensa mobilização para comunicar a situação, atender às demandas e minimizar os efeitos da pandemia de covid-19 no Complexo do Alemão, Rene Silva nos recebeu para uma conversa por vídeo — já que estamos todos em quarentena —, para falar de seu trabalho como comunicador, de ativismo, mobilização comunitária e dos efeitos do projeto Voz das Comunidades no Complexo do Alemão, além de sua multiplicação nas periferias da cidade e do país. O escritor Marcus Faustini, organizador desta coleção, conduziu a entrevista, que teve a participação, como comentadores, do historiador e professor Fred Coelho e do jornalista Paulo Sampaio, além das editoras Isabel Diegues e Aïcha Barat. 

			A comunidade no centro de tudo

			Marcus Faustini: Este é pra ser um retrato dos pensamentos de Rene Silva acerca de cidade, juventude, favela, ação social. Ou poderíamos chamar também de “dissecando a cabeça de Rene Silva”. 

			Rene, você começou a trabalhar com comunicação em favela desde muito cedo. Quando você vai contar sua história pra alguém, como é que você se narra? Porque você é ativista, você é comunicador. Você é gestor de um projeto social. Você é empreendedor também. Você é uma figura digital, você é uma voz digital poderosa. E, ao mesmo tempo, você é o Rene, um jovem que vem crescendo e se desenvolvendo, se tornando um homem adulto importante pra cena do Rio de Janeiro. Como é que você se narraria hoje? 

			Rene Silva: Olha, essa é uma pergunta muito difícil. Esses dias eu tava fazendo uma reflexão exatamente sobre isso. Porque as pessoas perguntam: “O que é o Voz das Comunidades?”1 A gente tem várias frentes. Temos uma frente poderosíssima de comunicação comunitária — que é nossa origem, como a gente surgiu e começou tudo. E, logo lá no início, a gente também começou a fazer as ações sociais e culturais. O Voz, como eu sempre falo, tem vários braços. E eu, enquanto representante do Voz das Comunidades, me vejo como uma pessoa que tem várias ações, várias atitudes. A gente tem desde ajuda humanitária até comunicação comunitária. E veja que tem sempre a palavra comunitária, porque tudo é pensando na comunidade. Pensando em como a gente pode agir pro bem comum, junto com a comunidade, com as pessoas que moram aqui. Sabendo a necessidade das pessoas que moram aqui e que convivem dentro desses territórios, a gente consegue de alguma forma contribuir, não só com comunicação, mas também com o social e com a ajuda comunitária que é necessária não só em momentos de pandemia, não só em momentos de covid-19, mas em muitos outros momentos. A gente vive e sobrevive em meio a esse caos que são as favelas. E, ao mesmo tempo, esse é um espaço muito potente, um espaço muito caótico e potente. A gente sobrevive em meio a guerras

			
			
			Atuação comunitária

			
			
			
			
			
			
			
			
			Sujeitos potentes

			
			
			A dança da desigualdade no Rio de Janeiro

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			Celeiro de talentos

			
			
			
			
			




		
			NOTAS

			1. O jornal Voz das Comunidades foi criado em 2005, quando Rene Silva tinha apenas 11 anos. Hoje, Rene Silva segue como editor-chefe do jornal.

			2. Faustini se refere a Jair Bolsonaro e Rodrigo Maia, respectivamente, presidentes da República e da Câmara dos Deputados, em 2020.

			3. Série documental do RJ TV em cinco episódios que apresenta a realidade dos complexos do Alemão e da Penha, através de imagens inéditas da ocupação por policiais civis e militares em 2010 e depoimentos de moradores, autoridades e líderes comunitários.

			4. “Pelo telefone” é considerado o primeiro samba gravado no Brasil. A composição teria surgido numa reunião na casa de Tia Ciata, onde também estavam Donga, João da Baiana, Pixinguinha e Mauro de Almeida, entre outros. A partitura foi registrada por Ernesto dos Santos, o Donga, em novembro de 1916, na Biblioteca Nacional. No início de 1917 o compacto foi gravado nas Casas Edison para ser lançado no Carnaval do mesmo ano. 

			5. Os Oito Batutas foi o primeiro grupo de música popular brasileira a alcançar projeção internacional. Era formado por Donga e Pixinguinha, entre outros músicos. Seu repertório incluía choros, maxixes, canções sertanejas, batuques e cateretês. Formado a partir do convite de Isaac Frankel, gerente do Cinema Palais, no Rio de Janeiro, que após assistir a uma apresentação organizada por Donga e Pixinguinha no Carnaval de 1919, teria pedido que montassem uma pequena orquestra para apresentações regulares no cinema.

			6. Em 25 de novembro de 2010, começou uma operação pela pacificação do Complexo do Alemão com a implementação de UPPs (Unidade de Polícia Pacificadora) na região. Envolvendo mais de 2.700 policiais civis e militares, juntamente com o Batalhão de Operações Policiais Especiais (Bope), a Força Nacional, a Coordenadoria de Recursos Especiais (Core) e as Forças Armadas, o propósito da operação não era o enfrentamento ou a prisão dos integrantes de um poder paralelo, mas a recuperação do território pelo Estado. As cenas vistas na Tv e na internet, filmadas de helicóptero, dos bandidos fugindo à pé correndo pelo mato, alguns descalsos, sem camisa ou de chinelos, tornaram-se emblemáticas do episódio.

			7. Atualmente, há 4,6 mil rádios comunitárias em operação no  país, porém a lei que veda a veiculação de publicidade e propaganda viola diversos preceitos constitucionais e inviabiliza financeiramente a atividade, já que não recebem incentivos fiscais nem verbas públicas.

			8. Cidade partida, publicado em 1994 pela Companhia das Letras, é o relato do autor sobre os conflitos nas comunidades de Vigário Geral no ano de 1993. E foi vencedor do Prêmio Jabuti de Melhor Reportagem em 1995. O termo disseminado por Ventura se tornou, durante os anos 1990, uma expressão definidora da divisão entre morro/favela e asfalto.

			9. Ruffato, Luiz. Eles eram muitos cavalos. São Paulo: Boitempo, 2001.

			10. de Jesus, Carolina Maria. Quarto de despejo. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1960.

			11. As UPPs, Unidades de Polícia Pacificadora, foram implementadas pelo governo do Rio de Janeiro, em 2008, com o objetivo de combater e desarticular o crime organizado e o tráfico de drogas nas favelas do estado. O projeto original consistia em ocupar os territórios sem violência para, em seguida, entrar com os serviços públicos regulares, com o intuito de urbanizar e trazer o bem social a essas comunidades. A segunda etapa do projeto nunca se realizou e a primeira foi rapidamente se desconstruindo com o tempo.

			12. Bailarina e professora de dança, idealizadora do projeto Na Ponta dos Pés, uma escola de balé gratuita no Morro do Adeus.

			13. Fotógrafo e morador do Complexo do Alemão, suas fotos captam cenas do cotidiano e paisagens da favela. 

			14. Ágatha Félix, de 8 anos, foi atingida por uma bala perdida quando estava dentro de uma Kombi com a mãe, em setembro de 2019, na Fazendinha, no Complexo do Alemão. Moradores dizem que não havia confronto quando o policial militar efetuou o disparo. 

			15. Faustini, Marcus. Guia afetivo da periferia. Rio de Janeiro: Aeroplano, 2009.
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